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Caracterização do Problema:

  A implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) e as  mudanças de ordem tecnológica, organizacional  e política, passaram a exigir novas formas de democratização do sistema. Esse reordenamento permitiu o engajamento de diversos profissionais em políticas educativas, com a utilização de outras formas de linguagem. Os Agentes Comunitários de Saúde do Município de Aracaju repensando alternativas para realizar uma prática educativa em saúde, onde o repasse de informação para reduzir incidência  de determinadas doenças, discussão sobre as experiências de vida dos usuários e trabalhadores no tocante a cuidado em saúde e prevenção de doenças, lançaram mão de metodologias ativas  que estimulam  a reflexão e ação co-responsável com a saúde enquanto qualidade de vida .
A ferramenta operacional da prática educativa adotada pelos ACS é a arte educação nas várias formas de linguagem e expressão, que promovem a discussão de problema do cotidiano dos indivíduos e comunidade e motiva o empoderamento e resgate da cidadania e promoção da qualidade de vida.
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Em 1999 o processo de analise e avaliação de dados epidemiológicos  comprovaram a incidência de hipertensos nos Bairros São Carlos, Bugio e Jardim Centenário, o que motivou os Agentes Comunitários das Unidades de Saúde Onésimo Pinto e Lauro Dantas Hora a construir uma montagem cênica sobre a Hipertensão Arterial .

Inicialmente o grupo apresentava-se apenas para a população de sua área de abrangência, condição que após um curto período de trabalho foi modificada.

O texto foi criado e montado pelo grupo composto inicialmente por dezoito (18) ACS.
Por razões diversas, doze dos componentes desvincularam-se do grupo. Atualmente sua composição é de seis ACS que estão vinculados ao Centro de Educação Permanente da Saúde e compõem o Grupo “ A  ARTE DE PREVINIR’’.
A partir do trabalho sobre Hipertensão Arterial o grupo aliou as suas ações espetáculos sobre vários temas do cuidado em saúde capazes de resgatar o cotidiano de indivíduos e comunidades sensibilizando para ampliação da concepção do processo saúde-doença-cuidado e promover a discussão com usuários, trabalhadores do SUS, escolas, ONG, empresas públicas e privadas sobre causa determinantes de doença, cuidados preventivos e estimulo a prática de hábitos saudáveis.

O  cotidiano é o eixo de aproximação e interesse das pessoas em assistir os espetáculos o que denota o elo dessas atividades com a educação popular.
Além dos espetáculos o grupo participa do processo de capacitação desenvolvido pela política de Educação Permanente da Saúde do município de Aracaju, destinadas aos profissionais que integram as cento e vinte e nove (129) equipes da estratégia Saúde da Família. 

Para o processo das capacitações o grupo constrói atividades pedagógicas expressas através de esquetes, cortejos, teatro fórum que servem como estímulo aos profissionais  a vivenciarem através da arte, enquanto ação comunicativa o resgate do senso comum e interagir com outro saberes.
Outra estratégia de ação do grupo é a de multiplicador das ações de educação através da arte junto a profissionais do sistema municipal de saúde de Aracaju e outros municípios, fortalecendo a concepção da educação popular como ferramenta pedagógica que valoriza os saberes e práticas populares enquanto  unidade da subjetividade de indivíduos e grupos na compreensão do binômio saúde-doença.

   As atividades de arte educação para atender aos grupos específicos são construídas a partir do conhecimento de quem são os atores a quem se destina a ação, o contexto de vida e a dinâmica das relações sociais do espaço a fim de que a prática desenvolvida contribua efetivamente para promoção da qualidade de vida.
O trabalho educativo em saúde desenvolvido pelo grupo através da arte é um movimento realizado por trabalhador da saúde que entende as suas ações como uma prática voltada à transformação. Portanto, é uma postura de trabalhador crítico, no caso, o agente comunitário de saúde e que responde e reflete a uma visão crítica de educação em saúde. 
O trabalho do grupo se dá na interface da saúde, da educação e da comunidade. A ação educativa é um processo para motivar indivíduo e comunidade para assumir responsabilidade no processo saúde-doença.
“A educação  é um ato de amor, por isto um ato de coragem. Não pode temer o debate.”Paulo Freire’

Efeitos  Alcançados

O Grupo “A ARTE DE PREVIIR”  tem consolidado sua prática educativa no sistema municipal de saúde efetivando sua importância nesse direcionamento no campo da saúde pública, estabelecendo vínculos de confiança pautado na promoção da saúde e prevenção de doenças aumentando a capacidade de enfrentar desafios  da concepção de promoção da saúde tendo como base a atenção ás famílias, e grupos expostos a maiores riscos sociais e considerando todos os ciclos vitais, sem perder de vista os princípios orientadores do SUS (universalidade, integralidade,equidade, participação social).
O trabalho realizado pelo grupo inicialmente em sua área de abrangência passa ser reconhecido pela gestão do sistema municipal de saúde e também por outros segmentos de abrangência municipal e estadual.

O diferencial do grupo que promove a aproximação com as diversas  categorias profissionais  é o processo comunicacional utilizado na dinâmica dos encontros da prática capaz de adentrar no cotidiano e produzir vida.

O grupo no desenvolvimento da ação educativa através da arte contribui para efetivar o SUS na substituição do modelo tradicional de caráter autoritário em suas orientações e reconhece o direito do indivíduo de conduzir seu próprio destino no que se refere a saúde.Neste sentido, o trabalho tem instrumentalizado indivíduos e comunidades para decidir o melhor para  a saúde com autonomia.
A prática  tem contribuído para adesão do usuário à mudança de estilo de vida, adesão a participação nas atividades de educação em saúde e os trabalhadores a  finalidade e valorização  da educação em saúde.
Um efeito relevante para o próprio grupo foi a incorporação da concepção de educação em saúde, entendida como conjunto de estratégias e ações informativas, desenvolvidas, sobretudo, no contexto da prevenção, constituindo-se em uma conquista do esforço coletivo, onde cada indivíduo compreende que pode contribuir para o melhoramento da qualidade de vida e da resolução dos problemas da saúde da comunidade. 

A incorporação da concepção de educação em saúde  potencializou o grupo para o compartilhamento de conhecimentos de tecnologias e técnicas específicas como esquetes, oficina, teatro fórum, dramatizações entre outras atividades mediada pelo respeito à cultura local com vista a facilitar ações conducentes à saúde.
Ate o presente o grupo construiu e apresenta sete (7) montagens cênicas com duração média de 20 - 25 minutos com os seguintes temas:

- DST/AIDS “A ESCOLINHA DA PROFESSORA RAIMUNDA”. A  esquete trata  do conceito sobre doenças sexualmente transmissíveis,das várias formas de contágio, alternativas de prevenção, o contexto cultural como dificultador para prevenção, a capacidade instalada da rede para o cuidado.

- HIPERTENSÃO ARTERIAL “O AMOR PROIBIDO DE CHICO TRIPA OU A HISTÓRIA SEM SAL” Trata  dos fatores de risco que predispõe a doença, os sintomas,  a prevenção, os enfrentamentos culturais para prevenção e tratamento da doença, a capacidade instalada para o cuidado.

- SAÚDE DA MULHER “ MENINA, MULHER, MÃE, GUERREIRA DE CORPO E ALMA” aborda a saúde  da mulher,  a prevenção do câncer de mama e de colo do útero, a violência intrafamiliar, e a capacidade instalada da rede para o cuidado.
- SAMU “TROTE NÃO É BRINCADEIRA OU QUEM AVISA AMIGO É”  O  tema trata da redução do trote de comunitários contribuindo para o prejuízo no atendimento ao serviço de urgência no território.

- PREVENÇÃO A DENGUE – objetiva estimular  a responsabilização da comunidade para eliminação do foco do mosquito causador da dengue.
- SAÚDE DO HOMEM “ MENINO, RAPAZ E HOMEM QUE SE CUIDA VIVE MAIS” estímulo ao cuidado de saúde pela população masculina e a apresenta capacidade instalada do sistema municipal de saúde para ocuidado.
- SAÚDE BUCAL E CORPORAL “  ATIVIDADES RECREATIVA DE CARÁTER PREVENTIVO”  destinada à criança e adolescente,nos espaços das escolas públicas e privadas, creches, ONG o objetivo é a orientação quanto a prevenção de doenças da boca, cuidados de higiene corporal estimulo a auto estima. Apresenta a capacidade instalada da rede do sistema municipal de saúde.

Ações de Caráter Interventivo- são ações com duração de 10 – 15 minutos, com objetivo de  inserir a discussão sobre eixos temáticos:
- TRABALHO INFANTIL

- AGROTÓXICOS

- DROGAS

- VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR

- MEIO AMBIENTE
- MANEJO DE RESÍDUO HOSPITALAR

- CONTROLE SOCIAL

Atividades de acolhimento: recepção e cortejos paraflocloricos

Recomendações
Diante de toda vivência inicialmente tímida, temos convicção de que os resultados só se fortalecem quando o gestor municipal centra o seu olhar para esse novo fazer na educação em saúde e que os profissionais renovam suas práticas em novos valores. 
